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A actividade regular do Corpo Nacional de Escutas é garantida por 13.000 adultos voluntários que, 

através da sua dedicação e disponibilidade, colocam em marcha um projecto educativo para cerca 

de 57.000 jovens entre os 6 e os 22 anos, nos cerca de 1.100 agrupamentos locais, 

implementados em todos os Concelhos Portugueses.  

O propósito fundamental da nossa acção educativa assenta no princípio da co-responsabilização 

de cada indivíduo. Procuramos, por isso mesmo, encontrar a cidadania plena em cada rapaz ou 

rapariga que, de acordo com a sua idade, exercitam em simples gestos a importância de 

pertencer a uma comunidade. Não estranhem por isso ao encontrar neste Ano Europeu do 

Voluntariado a nossa iniciativa de celebração assente no mote “Voluntários na Educação, 

Educamos no Voluntariado”1  

Ao encontrarmo-nos hoje nesta sala do Senado, lembramos que cada indivíduo é único em função 

da sua vivência e das oportunidades educativas que o capacitaram enquanto Pessoa. Se 

cruzarmos as várias escolhas de caminhos possíveis, encontramos soluções ricas e partilhadas 

por todos, mas acima de tudo, que garantem o compromisso real de todos – não só assumimos 

este compromisso através do nosso programa educativo, como queremos transpor esta 

preocupação para os processos que visam a criação política, de forma a garantir que estas estão 

ao serviço dos jovens e das suas organizações. 

Reforçando a crença numa Política cujo princípio básico acreditamos ser - dar respostas às 

necessidades dos cidadãos – tem como pontos de acção a prevenção de fragilidades e o reforço 

de medidas que promovem a evolução, integração e sustentabilidade em todas as suas 

dimensões e sectores da Sociedade. Estas respostas devem ser subsidiárias, respeitando e 

apoiando numa primeira linha a livre iniciativa dos cidadãos e a autonomia destes e das suas 

formas associativas. 

                                                 
1 mais informações em www.aev2011.cne-escutismo.pt  



 

Ao analisarmos Portugal integrado num cenário de crise económica e social2 não podemos deixar 

de referir a escassez de valores3 claros a assumir perante a adversidade; que nos falta nestes 

tempos difíceis esperança num mundo melhor e oportunidades de reajustar a sociedade através 

da entrega desinteressada ao serviço dos nossos semelhantes. 

Os jovens são de facto agentes de mudança, pelo que o que de mais relevante podemos fazer na 

implementação dos processos políticos e programas é comprometer jovens como elementos 

socialmente vivos, sendo a sua acção o garante da continuidade de portugueses e portuguesas 

comprometidos com o seu país. A este propósito o Corpo Nacional de Escutas vem partilhar, uma 

vez mais com esta Assembleia, o desejo de se envolver na mudança que todos precisamos 

concretizar, trabalhando para que cada pessoa na sua individualidade possa ter valor 

acrescentado. 

O Estado deve reconhecer a acção educativa do Escutismo, e de outros movimentos de educação 

não formal, estimulando pela produção legislativa a criação de condições propícias ao 

desenvolvimento da missão educativa que preconizam. 
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2 brochura editada pelo Corpo Nacional de Escutas “CRISE – Como Responder a Inquietações Sócio-Económicas “ 
3 referências construídas através do projecto “Carta dos Deveres do Homem”. 


